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RHU�AÇÃO DO LEMOS PRI�n[O I� CUi\CAR1\ I A MODISTA �OSEPHINA NAUTT
v eud e a d inhei r oá vista: I recem-chegadá

a e sta cid-de, aprompt a

G$4(JO .Vende-seoexcellente pre- vestidos por quaesq.�er figurinos, porAssuc;lJ"de1"-lõ kí los por.. d Ih h I ffi -

Dito ), 2"-15 k i lo- » .. 5$800 dIO, uma as m� ores c a- uru i s .(.1 �OIS q�H _::8Jao., ,

As publicações medictoriaes, de- Dito »3'---15 ki los »,. 4$600 carasá rua daPinceza (Mat.. Gar an to perfeição em seus traba lhos.

I - lit
.

t Ditl,» 4'-15 k i lus » .. L1$300 to-Grosso), com fundos á 17 RUA AUREA 17
c �raçoes, 811 aes, annunclOS, e c.,

.............",""""__....._..... ......... ..,

serão recebidos até as 4 horas da Ero b.i r r ica s, a d iuhei ro de C,)nLld,·, rua de S. Sebastião. Trata- �- ---

tarde. Noticias irnportanjes-c-até as f'a r-ss-h» 1$300 r s. de à(:�c0n.�_:_ se com o seu proprietarto-> REP-ARTIÇÃO DA POLICIA
7 horas. ,SsV8ro F'ro.n.ciecc Pere!.,r>a.

VENDEcSE

�o

I' d��o�� dec!:,.;[)anj Id,i�, quau'�Ll .�l v.;"
cair

na� b,írr,.• s VUr,.IZLS do, lhUld....
._.-

-'- Uma observação, inter rompeu Fln-
rellcia; nã') s,)ub0 d(l lI1al 8en:1,) qU;:IIld"
dlo estal':l já rei to. Julio, nfio me .Iava

parte dos seu� negocio�, e t.inha.ii con
tl'aido toda� as ,uas divida', antds rle
eu saber q!le est Iva Irl'uill:·!I!O,
-Se ti\'e�sl1 sido pr(-'v(·miJa a tempo

I
teria suspendi<i" Julio á beira do abyo
mo eill que ,>e precipitou?
-Tental-o-ia, peL, n1fJIlO',

A franqueza evid(-'Iltn ,h:; l'e�p'\sti\S
11H Florencia, moditicára �lllgularrnentu
as disposiçõe,� du �l'. de !\10lltIOU1.; a seu

respei to.
Cessou pois de a i!.tp-rrog:ll' t:ullJO fi

SUeiS zera ate alli, e lii,se-lhe:
-Pilfece-mo uma ("XCdl,ent,D rap.!

riga, dot·,da rlt; cUl'aç,l0 e de illt·Jlligdll
cia. Vim aqui ::>ub a i:J1pros"ã .. da dt\s�
eOllf}anç,l e da duvi'la, e ;,gul',l ';irl
jo-me a si eurn toda ;; (;olllh ilÇ'I, Ajll
de-mó a salvar Julio, que, "HrIl U .'\)11

auxilio eók:rá perdido.
-Mas qne fl03�0 eu faz,.'r? !lIH'gunt,)u

vi vameente D'lof'8ncia, iIllPi·t.)".,i'llJadil
al.é á� lagrimas pel;;s p:d<lVf'ilS di) ,·T, de
Moutlolli;.

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

·1

o «(Jorwd do Comm{wciÜ)
VENDE-SE

Na Praça. do mercado, taholeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECI).,ES

oo������õG�DO����
W o DOUTOR �
�) Genuino Firmino Vidal Capistrano �!
� �
\J) tem seu e-cri p tcrro I.L, ati r"gaci:l na Ir:

.

�} cidade de I .ir to Alegre, a ru. di> fI!
�) Sellhor dos Pus,os n. 61. [�r1� Encarrega-se por.urto o 'l'ri?Uflal �� da Relação di:) oiljldlaçõês CIveIS, ff1

�.' commerciaes, cr úr.inaes. de outro, �j� q'Hles [u e r reCUI'S()�, e de todo n e- \,tI

�j g'lciu d� sua prl)fiS�iiQ, que !.la m u i- ff)
ljJ l/)� a n nus exerce. 00
�������§���S�9�

AO RELOGIO MONSTRO
12 RUA DA CO:\STITUIQÃO 1:2

Antiga da, Caâêa
Concerta-se q uaesq uer I'e

bgios e joia,;.
�j

'.'
Surtimentú de relogios de

f'r"
.

f".� boas qualJdades, rlD 9$000

r:��\ "'::J rs. p>lri1 cimCl, I� correntes

� 1'..'\"'
....

de 4$000 ate alto preço.
Jl[abil'e.

XAVIER DE MONTEPIN

OS' DHA�iAS DA VIDA
:TRkDUCÇÃ.O DE ALFRSDO DE SARMENTO;

o .IIl�OP. DE 111U r�CCAOO?A

XIV

O pae B a amante
-Mas não �e oppoz nUllca ás

prodigid!d<\de" insell,ata,?

-Jonf,'sso que não; (l demai,' tudo

q Llanto eLl pooerlfl liizer, seria comp!tJ
tarnente illLltil. G I;;tar dinheiro era pa
ra Julio tlmêl llecessid:1de, Ullló! d"ença;
o di;lheiro queimava-lhe os rledos; gos
,t:\'''� de o e:'banjar ao caso, e eu deixa
va-o esballjal-o. Que quel' v. ex.? Eu
fi)\] Gomo Deu" quiz qU(" eu f,), Si), l,1\'i3-
na. nmando o lux'o e o� P"ilzl're�, pel1l

!'iabe!" calcular, nem i!lq u ieL'lr-[1l8 com

o futuro.

-Compl'ehendu tud(} i,so, ernqllilnlo
a fortuna pü,hoed de Julio pôde fazer
face >i todas a;; suas prodigalidad'��; mas

furm.ulo pe li Faculdade de Med i cin a

d., Rio de Jn ue i ro, acha-se e m s-u con-
-

su l tor io todo:, Os ui as utsis, di(� 8 u o ras AZErrrE PARA MACHINASda ro a n hã ás 4, da tarde, para O� rnistc-
ris dtl s u a profissão.
6 PRAÇA HARÃO DA LAGUNA 6

a ch acarn e cazus n , 1:3 e 15 a I'U I do
Priuceza (Matto Gro,:,o), com bôs agua
pota ve l , pom:lr (�Pê\SIO para u n itn aes, o

grande l" bem coust ruid.. prerli» da Pon
ta do Vi nugre á rua da O .ust i t u ição, (J.

72, antigo de Fel ici ano Jlbé 11(1 Azcve
dl\.-Trnta··se c.nn Chrisiovão Nune-s
Pires,

* . mm 5

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 23 de Junho

José Fr n nc isco dl) Souza está (!(}car!"e·

g;\do de fazer v:.. .nd« cle ca l da fabr-ica
d a Armação da Piedade. Gu rat. te-se a

qualidade e Lua 11J"dida.

D RUl\. ])I� JOÃO PINTO 5

Alvará de licença, concedida
ao cidadão João Pereira Vidal ,
arrendatario e empresário do
theatro Santa Izabel, para dar

espectaculos publicos, até o fim
du corrente anuo,

Ao delegado de S. Miguel, 1'8-
commendando que arrecade c

remetta para aqui os objectos
que ahi deixou o indiciado autor
de um roubo oornmettido na

villa de S. Sebastião de Tijucas,
e que praticára furtos na cidade
ele Itajahy.

Ao delegado de S. Sebastião
de 'I'ijucas, communicando ficar
sciente do assumpto do seu of:fi
cio de 21 d'este mez, com rela

ção ao roubo ahi praticado, e

esclarecendo como deve' proce
der 'a respeito.

Ao juiz municipal do termo
de S. José, c1eclürando ficar re

colhido á eadêa d'esta capitnl
-AII1'I-O. bom sei, (1 f. P li' L·S,I

me,;-j
n�ltnral e fattl. e "eremo; um dia, eu

IlIO que m'l) restituirá. Florl'!f:ci" f·z I) llleu rilho, ii ::>8nl!ora l) SOIJ amante
um mov imento. Il1sspnbclo r.o banco do., rl;-n� ele um tri-
-Ouça-me, pro;8gui,) I) COil ]tj, e S;-J- hunal.

rã;t propr:a ,I decidir li .. pr' ,c.;edimenb) I -O' illel! Dens! exclamnu Flor0ncia.
qUe! deVe' t"r. Julio tem vido 6 S61� -En não exagéro COl1�a alguma.
anni)", não SilO') n;lda; e,.;tã·)-ihe fec.;ha- 1 I I

'

continuou II C')lll e; (igo a ven aoe, na.
·h� t ,d:ls as c'Il'I'eiras, i) ddestavel 1), d i I d. fiIlii I1L·l;" o que a V(lfl a, ,\ e esa O-H
S('U lJiI,<sarlo e 8stá '!f.lrdido o .seu futll ro. ..J
'I :i (jue (�I�COi1tro uma uutl'C! � li ução "iI

Não é tudo ainda: lia SLl,l sitU'IÇiLO pre· pl'"bIrHna do futliro ele Julill. s,; e,�u
S,'11 te e aban.lonado !) lI" nl!m, com'. I I

.

'J P1 ",'gr'ilçai il eontuluar Vl VI�lll II em a.
�uccederà se a senho: a não vi8r çlU mi!1l

r i z e 11 a sua Cf)!l1 P :lll h) a .

Florenci" curV<>ll a cab2çl e nilo res·

pOlldeu.

MUDANÇA
Os a b lixo a",;igll'ldi's rnu.l a rão () :'Hll

est;,bel'(-'cilJ:elll,) d(� ""C(;()�, mol h \(103'
louoi , et ;., d<l C:lsa (I, l'� ú rua ri"
J,)ãl�) Pinto, jlêl!'il a de n . 6 á mesma

rua, por ba ixo do Clu b 12 cL� Agosto.
E'p,:!rii» merecer. nest t sua no v a

C,iS:I, ;i con cor reuc ia elo seus fregueze'i
e di) publico em ger<tl.

Bitiencouri cf Rodriçues.

A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FISON & C.
CAFÉ lYLOIDO SUPERIOR
Vend . .J·ce (1,1 fabrica a rua de João Pint I

n, 27, e na Praça Barão da Lag�lílCl n. 2
:3 S�OO ["!iii. a .adIo

auxilio, Julio resta-lhe tão SÓm;j0lo
'ldo1ltar um d'8St(;'S tre" partid()�: expa�
t.rial'-so como um b:loG:Jrroteiro fradu-
lento. passai' 'CillCO anuos Hntre (\8 g-ra
dH3 de uma prisrio por' divida" U!1 f',lZi)i'
s�tltar,)s miolus. E istu verd:ul" ou não.!?
-[i;' verd'llle, murmurou FII)!"1;]cia.1 -Si], pell) CO!ltl"lrio a �enh(jra me

-Quer admItli:'. pr()�eglli() () SI'

J
restituir (l IlIHIl fllllll, 5!) C(lIlS(Jlllli' em

rle ,M()ntlo.uis, que Juliu (:'llcontl_'e um sllp;;ra�i"i'! r1'\llll�, [>(\d81'-."8-h" rnparar
rn(�lt) de tugtr' a eS�il, PI'(lIMb11 Ulildlj':· tu,),) <lInda. Ma!l(bl·o-)-.l;1 1'�ir''1 a pl'orm
L�I'riv8i� () iI18vit:tveis; a illlHto qUI' I ci:\, jUg'Hl'l'i êiC\ �lla� clivi,LI", jll"()pnl'cio
c,l!lsiga rebJt<J1' por nm juro f,1!;uliJSO II"r�lhe·lJei Ui)) CaSdW\':tt.O rico, a.; alo
uma partO] (J lia ['llrtl1i1:1 'luo drve per-I gl'i;JS dn f:llllilia e d;1 P'l iernidade aCill
tHllc('r-lhd [J')(' rn.ill1'.,.' mnrtl�,l!lle rl'''111-!IlHI.1'<10 as SUilS paixõf:l delll:I,Llt!O ar

t>JT'a�d'i�sl) para "dle? 'En lhn Ili�' : .!!J- dentes, e a SOii!1'jf'h. corô<lda pela
lil}, p ireI. prover ái SIl:1S Je:;jJ!Z;l"', qlH'.! 'lllreoL. do seu �i(.tel'ifici(). feliz e,.c'J.u..s�;
Ilâ j �:lbel'à I'o,tringir, p:\t'a �,tti,f ;'�"I'11Hda vendo o bem qllli .. )iYGi: L'iro, elbp.ll-
os c;!prichos (Lt senil ,(';[, c"pi'iehn, '[(ir>, I ç:,;rda !t�-[l(jll) [lal!, ü 11l;lis t(irrle pelo
a:livillbara,�'mb 'r:! I'l!o' não (;l./l1Hll'llli·1 tilho, dirá cnrnsig\) llle�ml\: ei� o f'rncto

'. : q:[(�, Julio nãl) r:l�cll'll'� diallt,:) ,1.3 C'i:h:lliL! minh:! O)W;l! Ag-ora' l'n�ta-Iltü CHCO-

Jê1. '1'·W () j il.gullIa, de"l;era ri" ln!ctifllél 0il! InLlIllla lu,·'r.
, .

até I). l'oubo, porque e- (!$se u camlllho) Os:'. dH MonllOIlI:i call1)Il-�(}.

AGENCIA DE LEILÕES
N'e"ta agl�nci>!, á rua Ih Prlncipe II.

38, ilceitam-sr. pa�'a vender em 1t'ilãt)
!llo\'I'is, merc(ldul'ia·; de.qL1;t!rju' I' natu
reza e joias de our.), prata lo brilhantes,
meoiante a iusiguificilllte eommiô$ão
de 5 :Yo.

O agente di') leilões, J. A. Coutinho.

-H.e';t i tu ir-m

'0'1'-Como?
-Deixa :i,-]O-O,
-Mas, senhor. eu disse·lhe

amaVa? exclall1ou/FL'·l'encÍll.

O coode tomou uqu61le silencio por
urna e�)nfis"ã() tacita de qlle não tinha
H'uh a replicar. e pros;'guio:



-

.

Qualquer cousa, porém, snc-j e hurnanitario praticado por essa
cedeu de gravidade, distineta e respeitavel senhora,
- Houtem ao meio dia, por ins- Oxalá, que entre nós se repro-
tancias do exm. SI'. presidente da duzurn taes actos, porque elles

província, seguio para a colonia não só conquistam a benemeren
S. LOUI'(_!l1f;O u sr. dr. juiz muni- cia publica, corno elevam e no

cipal d'este termo, uc .mpanha- bilitaiu aquelles que os prati
do de escn vão, officiaes de jUR- caiu.

tiça e força, afim de tomar as
.

Não ha duvida que a idéa ci
providencias exigidas pelas cir- vilisadora da abolição do ele
cumstancias. menta escravo vai ganbando ter-

O sr. dr. Siqueira Cavalcanti ren«, calando nos espiritos ele
flil nas uielhr.res dieposições pos-

I

vados, c a prova disso ternol-a
si veis pum harmouisar os inte- n'essas manumissôes exponta-
1 esses das partes e restituir a neas e gratuitas, que diariamen
tranquillid.idc áquelles activ.is te registra a imprensa não só da

povos que, pelo trabalho, tanto provincia, como de todo () im
contribuem para a prosperidade perio.
do muuicipio. Cheios de satisfação saudamos

So o illustre mazistrado C,)I1- á essa distincta e respei tavel se-
u

seguir realisar (iS desejos ele que nhora pelo acto de generosidade
se acha animado n'csta questão, e philantropia que acabou de

terá prestado um revelante ser- praticar, restituindo á sociedade

viço á c .lonia de S. Lourenço e um de seus membros, =-uma de

a�s créditos da colonisação em j su�s partes c:Jmponentes. . .

Pelotas.» .

I Honra, P()IS, a esses espíritos
Mais uma- manumíssão que sabem cumprir os santos

, . preceitos da religião e da cari-
No dia 23 do corrente, anm- d. d

vcrsario natalício de um filho.
a e.

JornaI do Oommercío

do policia, () réu Francisco Mu

noel da Bella Cruz , vindo da ci

dade de S. Jusé.

A's 11 e ás 12 horas foi r..n
dada fi guarda da cadêa.

'-'

o pres.. Fraueisco Manoel da
Bella Cruz , do que trata em seu

officio de 21 (h c nreute mez.

Ao deleg,tdo de S. Miguel,
respondendo ai I seu «íficio de 17
do corrente, e exigi nrlo irnfor

mações, relativas [1,:) íact.. n'elle
meucionado.

Ao Dr. juiz municipal di) ter
mo de S. Miguel, remettendo
junto o auto de exame, procedido
nocadaver de Olynpi» Martins
da Cru», que falleoon no Impe
rial Hospital de Caridade rl'e-ta

capi tal, em oons-queucia do feri

mento, que lhe fizera II crioulo

Antonio, eSCl"lVO de Caroliua ,

allemã.

Ao capitão cominandaute da

policia, requisi tand.: sirva-se

mandar entregar () officio incluso
ao Dr. juiz municipal de S. Mi

guel, convindo que recounuende
ao guarda, que fôr d'elle purt�
do]', toda a segurança e prompti
dão na entrega.

PRISÕES E RONDAS

Dia 21
Ao quartel da policia foi re

colhido, por ordem do delegado,
o alienado Pedro Antonio Mulli

ner, sendo posto em liberdade o

crioulo João Scbutel.

A cidad e foi á noi te pol iciada.
A's 11 horas f'ii l'olnc1ac1a a

guarda da cadêa.

Dia 22
Ao xadrez policial foi l'eco

lbic\o, á ordem do deleg,1dr"
Ignacio Gomes de Oliveira, por
embriaguez.
A' noite fui po1iciadGt a cida

de.

Iv.I:a]_a do 8·u]1.

(Vap( 'I' Cavour)
Datas até 22 d.. (:IJITCi1te.

Pouco interesse têm as folhas:

- O Correio Mercanti! de Pe
lotas refere:

«Parece que a tranquillidade
publica e n segurança iudividu
al na florescente e futurosa G 110-

nia de S. Lourenç», n'este mu

nicipio , não offerece actualmen
te a segurança e garunt.ia que
tanto c ln vém aos in teresses e á

prosperidade de seus laboriosos
habitautes.

Segundo inf .rrnacões que te

mos, suscita-se ali uma, questào
de bastante iuiportancin para a

colouisacâ» e de graves conse-
, '-'

queucias para os que nella se

achao envolvidos.
E' () caso:

Ha tempo que não podemos
precisar. di versos colonos 'com

praram um.is terras aos herdei
ros du sr. Eheiugantz., repre
sentados pelo honrado cavalhei
ro sr. barão Steinberg.

Mais tarde, 0)-1 herdeiros elo
sr. Emiliu Silveira Duarte, re
clamaram as referidas tonas e

d'ellas (_\btiveram () dominio pc·
los Illeios judicia.l'ios.

Intimados os c1)mpradl1res a

desoccupal' atl terra.;;, dirigirum
se au 81'. baniu Steinberg rec1a
maneI\) a r8specti va irnportancia.

.Lli' cadêa foi recolhido, por 01'- O que OCCOlTeu então, nào sa-

dem de S. Ex. o St... Dr. chefe bemos eXIJlicar.

mais velho do nosso intelIigente
patricia e amigo, (J sr.' Ramos
Junior, <1 exma. sra. d. Maria
Adelaide Ramos, sua digna inãi,
em regosijo a esse dia festivo na

família, concedera. carta de liber
nado a um seu eSGJ'(1VO men!)]' de
nOlJle Juliào, fazendo do pal'iá de

hoje, (I cidüdào de amanhã com

direítl/s e aspirações na grande
communhão social.

A. HERRMANN
Um telegrarnma que nos mos

traram, recebido hontem, diz

que o celebre prestimano A.
Herrmann e sua senhora Addie
Herrmann chegaraõ a esta capi
tal DD vapor Victor'ia, esperado'
do Hio Grande hoje ou amanhã,
pretendendo o famoso artista
l'ealisar aqui uma unica diver

são, sabbado 28 do corrente.
Sectarios ardentes da emanci-

pação do elemento �ervil, que é HOMEOPATHIA
a idéa mã.i, o grandioso pl'oble- O importante e antigo labol'a.-
ma levantando o espirito publico torio especial de hílmeopathia
em nOS:-il) paiz, llão PQdeltlos d!>i- pura, e�tabelecido em Pel'oam
xal' oe applaudil' () acto generoso. buc!) pelo dr. SabiDo, conhecido

, FOJf.,..A]3[ET][lv..[ I
E' verdade que um prl:l\) velho, ql1c diziã:) ser i si Ilãl) fusse tãCl- barriguda,. p,�ovavelmeJte pelo

------------------

feLtZ,C8úi'0 e que era Igualmente o curandeIro' constante uso e abuso dI) p/,i'CLtO.

CD S TU MES
do logar, e a quem trat,Hão seriamente por ao-l Como ia dizendo, veio a Mariquinhas com uma

.

i

t.,Oi�e�
tinha-lhe curado a mulher, ma;:; o homem II �lJCeta de papelão, onde estavão guardadas as

E' ao pôr do sol... attnbUJa a cura ao Senhor BJIIl Jesu,;;;, e tratou de .7 07,·-:».3 do casal.

A casa do seu Chictl da�. Picadas... provavel-I pagar a sua pi'erne'ss:y,. I �nfiadas_ de contas .grandes .e ,douradas de g.ue
monte ora assim �prellidal.Jl) por' SOl' filbo de rdgurn I Destinou-s.'e o dia, que cahil) em lllrJ sabbaJ�'1 �:lUltO go.stao as IT_J�çodas elo SItIO, rendas:, ��anJas
lugar ch;:mado Picadas, pó)t'quc na l'OÇ�i Im um cos-I Ih�'01Ilt terço e depOIS danpr-se-lmi uma 7'0- Ja. �Il) .

tanto am.al vlJad)a� pelo tempo� �Idrdhos,
turne mUlto IOterossante de appellldar as possoas. ,aLTl..n-:» de Ltndango. I fitas, laços do fltas, ped,lclOhos de filo, alfinetes,

P 1'·' '(. I MI' Fis p'lrl1l1e bwia () reo )lico de (Iue [aliei I d'l):3ses que teem uma pomblDha na cabeça, um
or exemp o, SI Otn SUJOI,l) c lama-se Lano81 e .:.< ''1 ( I 'S

. •

h' L I' b d
t d t t' 1I!T' d Mas !}resenciemns de Iwrto os orefli.\l'ativos (h caCI!omnllO Oll outra gua q.uer COIsa, a otoa uras
em ver: a, ra am-I} o por se L" _j\f..Lr],"nscc::b CLt _."", I

(. , !d'd f'
"

'd' d d b
.

.-
]

.

d' t festa que na'1 delx.am de s('r l[Jteress'ltlLes I a VI ro, em Hn, uma ImmenSI (}. e e oglallas
ve,:,CuCLt, e assIm p()r� r<J.fle., ' '.

_��_
c c -'

I que e difficil ellcontrar-se boje nos armarinh'�s, foi
EIS p�rque cba�avan ao sr. Franc!sco de tal, O altar já se acha armado. . pregada sobre a colcha em fórma de semi-circulo;

seu ChiCO das Plcacbs, I
_ Pregarão urna colcha dr; chita encarnada,-col- e no centro de tudo isso, sobre o caixão de sabão

Mas como iii dizendo, a casa do seu Cbico das cha qu'e, sem duvida, fez p:lI'te dLi euxova] d:� sra,

1
forrado, cnllocarão U;:!E\ Imagem em miniatura do

Picadas estava em reboliço. JoseplJina, quando easou -se, e qoe devia ter or- Senhor Bom Jesus de Ignape, com a capa já toda
Era, 11m pouco afastada da ()straeb, mas isso não nado a cama nnpcial,-na parede; chegarão uma

I
furada pelas, traças,em volt.a do pescoço �Hn cordão

obstava a ql]e algllem qoe pDr alia transitasse, ('�ll- mesa vclba forrada com urna t:dba ou 11m lençol ... de ouro, 1l!lICa cousa de valor qne se via sobre o

visse um !ILlfulhu infcmal de arrast;\lIlcntos de cai- não sei ao certo si cri.. lençol ou toalha, pnrgue altar, e com que a sra. Josepbina envolveu bem
xas e de bancos, hater de !l1<lrtello, dc. não examinei de perto; subro a mesa collocarão a �magem" por causa d.as duvidas ... O sànto

Era que havia festa em casa do homem. uma caixa de sabão flHracla lambem, mas com um (COitado!) tlOha um d0s Joelhos escalavrado e o

O seu Chico, devotíl corno todos os matutos, lenço de chita encal'l1ado. nariz e uma das mãos inteiramente roidos.

tinll.1 p+:-9meltido a(J Senhor Bom Jesus de Iguape Estava assim irnprovisadn um thron'J com o Na roça, quanto mais velha � defei\uosa é a Im�-
rezar um f;9r'çO�Gm �l1a c�lsa, si a sua car� m'e-:- seu doce!.. I gem

de um santo qualquer, maIs rn,,&uCLtgT'osa e.

tado, a sra. Josephina; ficasse'bóa de um panaricio, Veio depois a Mariqnlnhas, a filha do casal,
que ,.I. fizéra gritar alguns dias e algumas lloites\ uma rapariga que seri,,: bonita de cal'�, si não fosse I P. JUNIO.

com dôres no elMo. t.ão amarella, e passaria por bem feita de corpo" (Continúa.)
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em todo () império, acaba de
abrir nesta capital, na acredi
tada pharrnaoia dOR srs. Luiz
Horn & C., um deposito de suas

preparações.
A delicadeza desse:') medica-

LEILÃ.O

,I

O sr. J. A. Coutinho faz lei

lão, hoje ás i horas da tarde, na
Agencia á rua do Principe n. 38,
do prédio da rua da Constituíção
n. 38 e diversos Inoveis impor
tantes e muitos outros objectos,
como se vê do annuncio no 10-

gar cumpetente.

Sti ryr-
�

Ap nzn E lid! -'9
..TornaI do Commercio 3

CONSULADO PROVINCIAL
De 1 a 25 de Junho:

Renda geral. 10: 183$075
) especial. . 495$569

------

10:678$644

n�ent!JH, . s�a boa conse�'v(!ç�(), COMO SE FAZEM DRAMAS?
sao condiçõos que os tornâo dig- . .

nos de toda a confiança.
A propósito de uma interes-

sante conferencia do escriptor
francez Dreyfus, sobre a ma

neira de se faze!' dramas, ma

nifestaram a sua' -pinião alguns
d(ls principaes dramaturgos, di
zendo cada !lI II, n« t" nu mais jo
COS(J, n pi' .cess \ que se lhes affi

gurava melhor.
t

Alexaud I'e DumOR respondeu
o seguinte áquelle escriptor:

CANHÃO DE VEN1'O «Pergunta-me V. COmi) se faz

Nos Estados-Unidos fez-se a
uma obra dramutica. Fallundo

experiencia de um canhão de com franqueza, mio sei.

vento, de quatro pollegadas de Um dia, 1M muito annos,

difl,�letru, para l�nçal' pl'iljectis! quando �u acn ba V8, de sahir da

cheios de dynamite. G .m uma i escola, fiz essa pergunta a men

inclinação de 42 graus lançá- pae. Respondeu-me: - (cE' muito
rão-se projcctis á distancia de simples: ° primeiro acto claro; o

2,100 jardas, approximando-se ultimo acto curto: interessante
muito do alvo. Vai fazer-se a em tlJ()a a purtc.:
experieucia de outro canhão que
lance um projéctil com a dyna
mite snfficiente parn. n'urn mo

mento fazer ir um navio a pique,

HEMEDIO PAHA EXrrRAHIR
CALLOS

O meio mais facil para a 1m,·
manidade Be vêr livre deste fla

gello, é sem contl'adição a casta
tanha do caja, Depois· de COll-

. vçnientemente partida, é posta
da sobre a. chapa de um fogão ou

outro qnalqller lugal' que c lnc:ell

tre calor, e que, offereça a facili
dade de seI' apreveitado o seu

acido, o qual é embebido por
um pouco oe algodão em ramaLO ,

que se coll()ca Sobre o cano . .1'1
adhesão é prompta e não can��,l,
dôl'. Passadus tres dias, mergu
lha-se () pé em agua 1110r11:8, o

com a pl'opl'ia unha o callo!cahe
�em m;forço algum, d ei)kaud ()

-

limpo o lugar em qu� exirstia. ()
Dia �4., ás ,} hor:ls da tarde:

callo. Esta receita é COJ,:bpleta- �arornetl'(): 767,8: .

mente innocente e póde �el' pl'a- . 1h('il�j(7)ll1etros: mllllmn 10,2, ma-

t· 1 t 1 t
.

Xlnw �, .

lcaoa pai' ,ooos guan ·Of:l della Ce' .j t·
",.

.
,) encu )ef' u, vento i)., IOtensl-

neceSSItarem.

!
I Jade 2.

CONCER1'O
Nicolas Campos effectua hoje

,,<. o seu segundo concerto particu
lar, no tbeatru Santa Izabol.
Uma protecção condigna não se

deve fazer esperar ,quando temos
diante de nós um artista de meri
tu .estudioso e esforçado, que en

tretanto teve a desdita de nas

eer completamente privado da
faculdade de vêr , facto que pOI'
si �Ó constitue uma das' maiores
infelicidades.

\
J

Com effeito , o processo é sim

ples. Não ha que aprendei' se
não o mono de (! pôr em execu

Ç80. Aquelle a quem () ensinam
está tal qual nos caSOR do gato
que encontrasse uma avelã. Dá
lhe voltas por todos OS lados com

a pata, mas ouve urna cousa

mexer-se dentro da. casca, sem a

poder abrir.
Faltando mais claro: ha pes

suas que de de nascenca sabem
fazer urna, obra (não digo que
isso seja ,hereditario) e ha pes
soas que não a sabem fazer desde
o principio, e 11l1nCa o saberão.
Porque, se não é auto!' drama
tico, a vontade c o trabalh-,
nada pódern. E' necessario dom.
•Julgo que a quantos pergun
tarem como f,lzem as I:mas obraR,
se é que H,:, sabem fazer, respon
derào que ignOl'dm o lTbdo como

se as fazem.

E' como se pel'gl1ntar.;;se aRo..:.
meu o que cllc fez pái'a se namo

raI' de J-ulieta, e pal'a f(tzer com
que e�ta, o amasse.

CONSELHO AS MÃES.
o XAROPE CALMAN'�E DA SNRA. \VI�SLO":" devcse

uapsemp�e que o� �ne.lllnos �adecem na dentição.
roparcIona alhV10 Ilnmedl<tto :w p�queno p"cicntc'

proâ!.lz hum sono tranquillo c natural, calrnand-o"'t�da�
E or�SJ e logo amanhece o angelinho risonho e feliz

itto agradav,?l ao paladar. AlliV13 a criancinha'
��o �cc as g�nglvas, afugenta as dôrcs' reguia ao�ln estmos" senna o melhor remedia que' se conhece
������rhea occasionada pela dentição ou por

Os collectados que tiverem de l'e-
Ricos espelhos, cadeiras

clamar contra o mesmo lançamento o
de balanço, lavatorios, eta

deverão fazer no prazo de 30 dias gere, bancos de madeira
coutados d'esta data, de conformidade compridos,machinas de cos

com o art. 22 do regulamento que
tura.umamobitía ríca e com

baixou com () acto dI) Exm, S. DI'. pleta, .quadros, louça, trem
presidente da provinci» de 30 d« Ju- de cosluba:, balan�a CQIU pe-
Ilho dI) anno p. passado. I

sos, �m rico sortimento de
" .

gradis de ferro fundido, ca ..

Consulado Provincial da Cidade díl mas e cadeiras e muitos ou
Desterro, 7 de Juoh;)?u 18tSfL ---O tros artigos.
ndmiuistrador thesoureiro .A nto- N B O .J' •

7';0 L do L' �- t- . .
- preUIO aCIma an-

vu • -<J �vr'am __ n ,o. .

...... .. _ .. .

. __ .

nUl1Clado póde ser visto e exami-
!'í�.. ll€"andcga. nado desde já.

HIPOSTOS DR INDUSTRIAS E PROFISSÕES,
PREDIAL E 2 %

SOBRE VENCIMENTOS

DOS Ol?FICIOS DE JUSTIÇA

Pela inspectoria d'aH(H1dega GRANDE DESCOBERTA
t'e faz publico que se acha con- PABA OS CANCROS
cluido u lançamento rlos impos- Ll3'lITII: N,l\.rrUR�AL
tos acima para o fuctu]'() exer- ou

cicio de 1884-1885, pelo que são ��1�V � n� ;. � �!�[ Qrtconvidados OR 81'8. collecta(Ls :t I f'OIl�I�'�;'A�"O,ilOí 'l�Q;,�tl)O'ilS';'<!� t/rãr.JnD � S'
apresentarem d'esta data a 30

J 'l��,\!d. i L. U!. ��ll 11" lll,An,-,E
l' • � .

I O 1,8z,�e (selva) ue Alvelcz ó
(<la� as l'ec 1 r: !YlHCOeS (1U8 tlverem I. ..'. '.

•

.' UI!1 8"r(�0IfIC() para destl'tll!' e trazer a
de fa'lel' f'obre () �JeSil}(,) lança-I elua radical d'JS e,'\I:cinnmas. epitbe
mento, Gdm{) pl't;cmtna tJ art. 27 li lnlas IH] cancl'oides, u feridas chro
do regulamento que baixllu com nicas d(� qualquer natnrcza, vegeta
o decreto n. 5(19(1 de 15 de Jn- çõe" syphiliticas, \'errng:u< c outras exs

lho de 1874. crescunci,ls da pdJe, eomn attestam a

divers:\s pl1blicações do illustrado cli
nico Dr. Alcibiadcs VcllosD.

Vende-se Il[l- Ph(lnnaeia Popular.
5 PHAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

si to á rua da, Constituição, an-·

tiga da cadeia, n. 12.
�OIl'l§ad�H:fto !·,P'rOVHl\1Ic'a� I ·A'S 4 HORAS DA TARDE
Pelo consulado provincial, se faz QUINTA-FEIRA 26 DE JUNHO DE 1884publico, qlJe se acha concluido o lan- .

çameruo do imposto (sobre o com

morei» c outras classes), crendo pelo
art. 24 da lei n, 1042 de 12 de Ju
nbo de 1883, relativo ao corrente
exercicio de 1884 a 1885.

-Dia 25, ás mesmas horas:

Burometro: 772,1.
'l'hermornetros: mínimo 10,1, ma-

x imn 1:�, i.
'

Céo limpo, vento SE. fraco.

DEOLARAÇÕES

PUBLICAÇÕES. A PEDIDO

Pelo inesperado passamen
to do inditoso João Pe

dro Carreirão

OFFERECIDO Á EXMA. SRA. D. GUILHERl\lINA

Que foi? Que sombra vã aqui passout ...
Que da existencia em linda primavera

Toldou tanto fulgor! ...
Foi o golpe fatal que vos traspassa
Emergindo no pranto atroz-amargo ...

A mais pungente dôr!

Oh! iníqua lei ... Fatal destino,
Porque dos annos na primeira vida

Nos roubas tanto amor? ...
Párca cruel ao clamoroso pranto! .. ,

Fera, que abates na primavera um joven
Dos annos no verdor!

Emrnurcheces assim .... mimosas flôres
Que n'alma cultivou santo carinho,

Do mais sincero amor ...

Bojando para o chão da eternidade
Um joven ... Toda minha I'licidade!

Dos annos no verdor!

Desterro, 20 de Junho de 1884.

Por-PEREIRA DA SILVA.

EDITAES

Antonio da Silva Medeiros declara
pelo presente que, n'esta data, vendeu
aos srs. Ricardo Barboza &: C., a sua

Fabrica de Café a vapor, livre e des
embaraçada de qualquer onus.

Desterro, 21 de Junho de 1884.
Antonio dOJ S. Medeiros.

•

Ricardo Barboza & C. fazem sei
ente a esta praça e ao publico em ge
rai que comprarão ao Sr. Antonio da
Silva Medeiros, ': sua Fabrica de Café
a vapor, estabelecida á I'lW. de João
Pinto ri. 26, livre e desembaraçada
dc qualquer responsabilidade presente
8 futura. Esperão a protecção do re5-

peitavel publico, seus amigos e an

tigns fI'CgU(,ZC5 da cala, para o que
achão-se hahilitados a servir bem.

Desterro, 21 de Junho de i884.

L I' OJã41.t
SEGURO EMPREGO DE CAPITAL

J. ,�A3 COUTI�HO
devidamente auto risado , fará lei
lão do magnifico

Pr·edio

Na agencia de leilões
�. !l'lUla do Príncipe n. :318

Na mesma oecasião fará leilão'.
de diYel'SOS moveis. corno sejão:

Alf<wdega do Destel'l'o, 26 de

Mai�) de 1884. -- O inRpeet: 1]',
Pedro G. Martins dd Costa.

ANNUNCIOS



DEPOSITOS
Em Umberaba, Oi} Ci:I:;U de Rosa & Fi

lho;
Em S. P,tIJlO, na elos sr",. LebrG, Ir

mão & Samp:lio;
Rio dp. Jdllei m, Dd. dr,)garia de Si! va,

Gomes & Oomp.;
D(;sterl'o, pharmacia d,� H,au lioo .I.

Adolpho H<)!'Il;
Elil S. Oal'll)s de Pinhal. na. phar

macia () laboratorio de Llli7. Carlo� de
Arruda j\f':1ndes, que il,signa os clire'
ctoriCls pelo proprio punho.

�I'J� �
Recommenua-se ao oublico () xa

rope de ANGICO COMPOS�O, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrãf:l de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do

peito, agudas ou chl'onicas, como S3-

jão: bronchites, catarrhüs,' defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

EsLe excrllente medicamento, pre
para-se n) Rio de Janeiro, na PlJar
macia Braganti(];_I. de Mendes Bra

gançel, & C ..

, e acha·se á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POPULAR
5 Praça Barão da Laguua 5

PREÇO 2$000

Sabino

I RAUJ..IINO HORN

I
Soberano e infalJivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan
do as recahidas tam frequentes Dessa

moléstias. A efficacia-coustanternente
reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, I) tem tornado muitíssimo acon

selhado pelos Ses. facultativos como

o unico remediu para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA
PHARMACIA E DROGARIA

DE

RAUliNO HORN

PROGRAIV,OI.I:4
i'. Ouvertura pela ·;urchestra.
2." DONIZETI--Aria para haryl!)llO, com a'cumpanbamcnto de violão.
3. o CANNu-Fantasia com variações, para violão, sobre Lhemas de CELEBRE PRESTIDIGI TADOR

varios autores.
4. o CAVALINI-Canto grego, para clarinete com aCêimpanhamento

de orchestra.
5. o Final pela ol'chestra.

2" .. Par-te
L o Ouvertura pela ol'chestra.
2. o VERDI-Hernani, final e primo, :.1l'la C cavatina p�lra Larytono,

com acompanba!uento de oreÍ1estra.
3. o BELLINI-Puritanos, fant:lsia com variações, para violão, por

Campos; . J \ A fama universal de que g\lza4. Urna escolbJOl\ pep pela orchestl'a.
{ . d' t' t f' ALEXAN.... o (' F'··

.. .

f
.

I
. u IS ,mc () pro eRsor -

;), uAVALINI-- lOrl rlClnlanl, antaSI<l concertante para c arl- "
'

'J T •

nete, com acoll1panhamentõ de orchestra. NRE HERRMAN N: dIspensa a

"-'..
-----

.' empreza de tecer-lhe elogios,bas-O artIsta NIcolas Campos, proful1lhmente penhorado pelo acolbH)lenlo t 'd t '11 t db
.

I ii d'
-

d'
an o apr8sen ar ao I US ra o

enlgno e CD[\stanLes app ausos que ,11) 'Ispensarao as pessoas que se' 1-
!. ,

"

grlarão hOl1ral-o em seu primeÍro euncerto,se lhes confessa eternamente gratn. pubJ:�cL: desta_capital o urllne �e
Ao Sr. professor R. Grant agradece tambem a Slll franca e generosa um a,\:tlsta tao popular e cheIO

coadjuvação o 'auxilio que lhe prcitOIl a ol'chQstl'a sob sua direcção. de prçstigio.
As pesselas que desejarem assistir a este concerto, podem dirigir-se ao

Sr. Claudio dos Santos, praça Barão ela Laguna, que se acha encarregado
de distribuir os convites, por isso que s:,mdo urna fUllcçãü em caractor par
ticular, não ba bilhetes á venda.

Laboratorio Especial HomeopathicQ do Dr.

43 Hll.t\ no BARÃO VICTOHA 43
PERN�<\MBUCO

Deposito na Pharmacia de

L"U'"IZ JE[O�N" &
� RUA ,DE JOÃO PINTO 9

c"

VENDAS SÓ A DINHEIRO

Luiz I-Ior"rl c ..

REMEDIO

CONTRA SEZOES
PRr:PARAOO PELO PHARMACEOTlCO

15 Rua io Princive 15

o PROG[U�SSO PAlJLISTf\ I
Eu abaixo :,s�ignarl() d ecl n r o flun o I

meu fi l h: Ben ed icto, que s.iffreu de i

ulcera'; bo u brticas 110 la bi» i nfe rior e IDo
rle máu carncter, te udo sido tra tudo I
por m ai s ,�() dons anuo", com diversos I
med ic..s, '11 quo nunca pôdu fiC'll' bDm,1
o agora tomando o Licô.l' Ant i psorico Ide Mendes, acll'i.-�(l perflelt:,mc.llte bom;
(I que ,ltt,)�t" I' ju r.u-et si preciso fôr o I
PI, :l'quo ";i'ja n sarlo «,;t" d,'licii,��(l e I
0[:1 lnedicamr-llltn,-S, Üa r l os di) Pl- 'Inh a l, :2G de Abril d(� 1884 -F)'anCIS-
CO de Souza Campos. 'I'odus os medicamentos homeopathicos mais usados, em glóbulos e

-----

tincturas, carteiras de 12 e 24 medicamentos; Thesouro hou.eopathico
N, ,� 00,1. -R,'i. 200 ...-, Pagou dU7",n'l (obra) do Dr. Sabiuo, e as seguintes especialidades: _

t()� ret s dI) sldlU.-S. Cu r los. 28 de
I Q

-, -I E
'

IA1J!'il .In 1834,-0 c(}lled1ll', Amnha.1 UILAl\'DO-Sp. �lli'a nas l'y:,�pea3. .
_

--O n�eri\';l')'<lj:ld�\nt", Moura, ! GARDORNus-Ifac!llta:l dentição e previne as convulsões.

I
[t8,:'lrlheç I \'<)1' s uu i l hunçn a (i!'lnal

supro t de Frac isco clt, SOllza C:\(llP'()�,!
(11 '1:1:1 tI',)!1 fó. --S. Ca r l o s d" Pinh;tl, I
28 ,h Abril dd 183! -Em testom nuh o i(h v 'I'Chrlf3,o t t bel! i,tn, Emilio Leonar- I
do ele Campos. ! Faa mais de cinccenta armes que offereceu-se ao publico cita medicina como un remédio para os 'Vermes,

U"" "'f I·' L �,��� fí=- ;-r_"� -1- J� !� 'FJ"" �
..

�.� �.� u<f'l>. I �%'d�eot��be�����eo �:,ii�di���b"lt��g�o tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida

�i,:i-.;� �! � � \\ r tiJ·� � � °l � A apparcnça doentia e patída das eríanças é geralmente causada pelos; vermes, e 0$ espasmos frequento-
li� � t hlJi L �'� �� � fi.: I� U � �1 i mente reeultão desta peste occulta. Quando ellas são irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora

com appetito voraz, otras vezes recusando os alimentos eâoe se desassocegados no sono, gemieedc c r�gendo os

& F 1 ir, dentes, são segurcs indicios dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchação e dureza, tatnbem lião smtomas da
111 : n +

. s r». 1 �( ) _.�: I � iI 1 () S - S r r \� 11- !
presença: dos vermes, Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes c

I 1 f' I'
•

I b I por ignorancia de motivo da doença. Esta provado sem 3. menor duvida, que exiscâo os vermes no corpo humano
\ (� la t e nu () -: li)!·tU.-.i c 01'i'S (� (,;;11 r,ça" depois a mais tenra edade, e ern consequencia os paes-c-c especialmente as macs, quem estão muito mais na com-

'Ill e Ji a ::.: (�

I

t \ I j h ·l !'l j

.

j o r n a 11 o c 11 r () II i l' ;-\ S, ! panhia dos seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindo

I
elles, pode-se segura e promptamente espelcrse da criança mais delicada administrando a tempo o Vumif�o de

bem (;O:l1IJ el't ('-ll'ri,-,;! eI1.,f.el'!nid'\,I'c_ B.A.Fahnestock.
Grande cuidado é mister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro p.:lr;!. satisf!Uer-sc que é

11' 'In () r l'llnydp.s-e Ve!i' I (, lJ1 j r veZP�;l kgitimo. o nome simple de FAHN1l:STOCK no é suílici.entc garantia, é preciso olhar ;tté conl"ílncer..ce que teal9

Pu blicac;ã{) dl\ an 11 uncio {lOS [.Jós I Iwme deR. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que'não tem este nGme completo. - ....------------....

I J. Ê. SCHWAR'IiZ & CO. SliCCeSSOl'e13 de I'ill. Â�lFahll!esto'ck's Son & CO."
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Sou de vv. ss. attento e veneralhr e

llriadll,
FRANCISCO ANTONIO DA SILVA.

'Uberaba, ::lO di! Mdrç') de 1884
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FOGOS DE BENGALA
E

VELLAS lVIIXTAS
prej-arados IIi) laboraturio da phar
macia de Huuliuo Horn, vende-se por
commodo preço, no armazém de 00-
mingus ignacio da Silveira.

4ti RUA DO PRINCIPE 4,6

1!8TABLECIDC EM laR:?

o VERMlFUGO DE B. A, FABlfESTOOX.\

o artista Campos) professor de clarinete, violão, bandurra, etc., eégo
de nascença, edncadl) no Instituto de Madrid, fazendo-se ouvir pela segun
da vez n'csta capital, espera merecer :1 protecção do illustrado publico des-
terrense.
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Sabbado

28 00 CORRENTE
GRANDE E EXTRAORDINARIA FUNCÇÃO

DADA PELO

I

E SUA JOVEN ESPOSA

Desd'l$ já se recebem eu·

commelldas de camarotes
,

em casa do Sr. elaudio dos

N. B. -Não se deve confl1ndir o annuneiante, com ontrl) tambem Santos, tcharutarialá Praça
,infeliz eégo, qlle anda tocando rabeca pelas ruas desta capital. Barão da Laguna-


